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paz e dct fortuna foi o bandoLlO'> ::-. 1 ~.ndcs l . ., .. rv·; Lt. • .1d 1 '~ 111 :-.ti,IL .. n 111u1tn'> d~: eu ""1, á .1"i·-;o111bros.1 
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1>rcz1vc1-;, io• .1 rc,Kção v10lenu "'º lll~s~\ .. '> 1.~: 1,d_os .. ' , lrlur'..., ~>s e por terr .... 1 ... llll~rcto, proh1-
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f ) ._ l • 1. tl.t h Ull ' \.; .LLt•-r111d1U .J .. ~ \.I .), 

:!~nro, .1 -inh.1 negr.1 ..: Llll'\',1 Lb r.1 ~ r'.c~ L .º~ • 1,"º~~~ L Ltos s.'1 ~ 11 - :'is i11.!ustr;.1s que· sl)]ic·;.1111 11er
>1bnagem que .1.:ompanh.1 sem- IJL.Jus uüs .rntcpi.., .... dos, qu_c iul- mi'>s:1o par.1 imf'Oru:· .l'>'.u.ls nn 
l)rt: a !11:lfCi1:1 .!!.JO!'l·O.Sa tiOS .:011- g,1V;m1 tr,1baJh:li r.tr.\ lllll [Ull r.i · · . " ter 1,1s 1ll1lll<\ '>; Clll +1<.; S•' ~1SSU-

1Jist.tdore:-i. l"Olllll!ll. ciam os l1rin..:ip.:s d.1 rcp•tbiic.1 p.1· 
· .\ _d~>cc rcpubli ... a dus st~nlu- ·. As d1~içôes _fo~.:._n tliu:-i :1 r.1 :a cxp!ora~::t) L

1.1s s,r;rn ... k~ ern; 
Jores 101 elltregL.e ~ios fobnc.m- ll~1age111 LI e-;t 1 tn~t1s~1ma t.:Ol!lL- prezas anonymas; em que SL 

tcs da sua propri.l lurtunJ, e tu- d1,1, e ..:um() 03 pnmuros se jul-: r.:ri.1111, todos o-; dias, instituicões 
lio. se tsquec~L~ do pass.1do r_o g~lvarn t~<lS ~onJições ~ie aposen-' fanustie-a<; p.lra colocu e b.::up!c
creJo JL)S ar~llltLctos do r~g1- tação pn~Clpes~a, as tu_nçõ..:s re-, t.1r amigo..,, o trunfo não é espa
men. que de\'!.: -.t·r unl<1 p.1C1hca- present<lttV<lS foram hatx:mdo de 1 Lbs .1: ma nobre e li111pida, m.1s 
,:ão, m,1.., que ::,e ~o'.nou o se~ nivcl e de de.:oro ate ~1 cb:i'.11.ida oiros, qut. tuJo p.1ga111 desde o 
rcmors~J. O pl"uhi~1~rno, que e dos personagens (k tcrcura .e 

1 
sorriso ~anJid,) J.is muheres, até 

,1 Joutnn.1 dos arnv1stas :rnd~- q ua~·ta ordem, que, na~ uralmen- ' aos .wtornoveis d'.1q udes que 
~ts,_ tomou wnt.1 .de tuJo: .do d1- te, e aqu~h: que ~•lZ 111.11s. barulh) aimb h.l rnezcs não podiam corn· 
11heiro, das honran.is, das smecu- ! no exerctc10 sabido dos t1rnb,Jes. nrar o bil~1ctc amMI dos clcctri-
ras, das .:athedras: do ensino, de 1 I~'-* .é :l rusga.. . ~os. O trunf~) é ,1iros; <lesde ~i.ue 
todos os p<;>stos Ll onde se pulles- Na C.mur.1 legtslam·a ~.mt01 o povo portugucz pa~lece a h-
'C descortmar a passagem do, '>t: chamam ladrões uns ,lcs ou- me e :.-:. miscri.1 e ~:·1Jcm bandos 
mc~.:Jdor inofrnsi\'O, do b~n- ros, .:omo, lJL) di,l seguinte, \'O-• de mulheres de luto, mcndigandll 
qm:1r~ dcspri..:o~upado, do artista t.1111 por ~H.:o_rd::to-que slo bo-' pc!.ls esqui 1'1.'- dJs r .. 1,1s e crc;n.,:a'> 
de~cuidado e sm1_pl~s e q~1c tudo mens h~nrados, ~ Se ª. baLmç.1 \ asculbando. pelas '11JJrugad.1s, 
otrera para assistir a 1lvorada das c01r1sst"ies de mquento pen-' os .:.1ixóe<, du lixo. é porque o 

republicana. 'de, o que 0 r•in\ p.uct o Ltdo da tnmfo .:: o::<)s e est.l nas nnos 

1 Torn~1Jas todas ,lS cncru.zi- iustt.;a, kvanta:s<.: grande. cd-..u- <;o 11.1:-i ma?::,. dus g:·.1i)llC.::> jogJ~ 
lhaL1.1<;, .• 1 cm:.1da do tr.1balhador \nu c0n\J a o <lfcrn.lor do 111stru-, dori...s :)r ... ~!:sslL)l1,~e·., q,:c :-ião 11s 

eni:,1rreirando p.1ra as sua vtss:1- : mento. 1 .. 11x· 1ogarn 11.1 ct..rt :1a Jc g.rn h.H. 
ltl ,;s aguas rcgionJCS,!1.1d.1 rn.1is N'csus cu•1di,,:<)~S Lk p.WUiCr 1 . o't"L'llio l. 01r1).) n'u:n p::tiL 
11,1tur,ll Jo •Jlle a pro5pcndaLk ..,,l dtcalkt1Ll.1, _de Í:llcn~·u mor,1! t 111 que t,1do <>..: veoJc, .~ jLJs:it,.~1 

ANTIGUIDADES 
DE FÀO 

1-:ru 11·1l111.t1 <10 l:itt'<'- ,lu~,-
,t>11 IL) a,.HPll'a.lo p1«1.;« 1.,1 .... < r

ru; lt'..; 1111g1.distas. to, •11,!1tar 1 <.· 
•HU,.,U t' l(l'"tº ni lo, •at•'•JdU·">t' 

tJU11.1 lc• .1111da 11u1to ,ltJ\ tJ •v1 
•" LU d' P1 rLo, t' llt. :1 v.., du-

,, 

•jlleS de :::iulda11ha <•da T< l't..:e1J'H, ba1 ht·m·i.i 1.1 :11' livrr~ ,. 011 ll• i:111 1 
a que1ll :-;1111·1·r,111.e11te 1 f•a\'.1, 111n1t "la 1 ·IP h\' ·idor• s Ja•) foz 'I' 
l>'e:;:;e :Sl'll uJi., !\Jus 1 111 11; I~ ,\ h, 11)1 1'" .jji.., 1•11• ';li 1..; t'1•1· 

10lt'l :;u i.,tuu p:ir ;1·11 ,,1' • 111- rn~· 'iPl11<1 'tt.., o· •D1·1~av 1 1 1 1.1 

lk ,)1 IJ 1111 dai ~·1111 l'tHJ'-'l l!H'!I l!Hl i se ª1ll'e:; 'll li' ''); :'t•n11-lilt', Ji''S-

D. Pediu!\', clt l' '1't11g;d 1 d 'i:-:-1· t· npo, 1!1• h11,1,1 a1J p111 ;1•1 e11· 

t:ra,;1!. , :-aliJ.tllVP pJt' 1 ·.>1 •,.r t' 1111 a 
AtJÚ:-:i d Co111·,..,n1:c:o d l•,1ur 11 :-;t•111p1 .. 1t/1a,/a 11·11a ha ,1..; n. i-. 

~1ut1tt:l, 4tttJ por. 11111 a ""ª •;t1.!l'- u'\n.la:; l1tt•1·1i1[r1J'J••w :.;, d t. 11:a d 1 

ra frutr '·' 1h, lt'1.u1 ·lllt· .Jrt.~·o1 .[,, 111,·~rn,1 L•:al.•· I' >r '• t 'i.111l1 I> .·a. 
sei 1· 1:0 u11l1tur, li1 rg111ck-,e 11 os se11qJrP 1l :1l'1 1 lu "pre <h< lv111 
;,(_• OlllC'IJI 1 IJ a l 1at'1:~ .l11S, ''.il p'1..1. 

lt 1r.1 1wt<..: .• 11H.t" 1110 1tuu u;1 u Er.i :'\·[\ · 'I' • (; 1 -. i 1 tt n 
l ! 'i. 111 "• l (.• 1 l • l 1, :-. ' .\ f ") 1 1 .i p , 1 t 1,,, 1 /! / .1 -. l 1 l' ' 1 t O' I' • 1 
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.ifLu •1u~ 11t•· 't, • .t ·1 1 a p•' l· d'11111 ,ó Pd•> p 1l t .,,, 11 •.1 i. 

d1: Li illl ,.11 u , 11 1 , p 1t;11.' lu-. so1r1;,11a1.1 llU llc'.ll l I l 1 il' ;, o 1 

I )U11lit'::i !t .li 't.:d1l'1l 11,111 l t l'Íl'lit• i)ol I • l'°llfi) 1 ,'.dfJ , , t'·t : ,d 1 
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.1 r »: ui:.i,1 Lk.. ....~~~),V'~jjJ }~-~~~· 
~L' 1•11 n.:~1·ne~1 cz.,;1, 'll nus· . ·~\.f~? " 

";, frit') rar.1 ~·· ~tü.;o do '."l'lhJ, ~ . (~'li1 b;,t(. C A n Ar U; A~ 
-1l·c .1 br.:·K.1 !a.nnlu rn:~·1 o _p:-í~ '\2~~00~* 
11tgroe1 1 .,u 1<~•)t•:JJ'. Ir,110 e 
o; tlS. 

~ > 1'1 :n r,·g: 1w.1, .1J:pt,1do, 
l [. ., . 1· 1 

.10 gus'' u2 UI'l.l .: 11>11.1 e ~1 ur- 1 

a111 .. de um ~)anJu, é qm. o \'i-1 
[] bo d.is llOSS:\S r,1m.1 .. lJ~, 1 •utr~ Óra 
op.1iino e tr.nkc;d,l, ,-,~ tr~lll~l11-
•11 >ll n.l w>1e1tl ·1JÍ\1Jrd:.1 L'.k' as 
J...i-; pr1 ·hib~rn t --j'Je o~ Jeg:·~bdo · 
re:-i L )1 -;ent:m. l'runfo.:: oiros., 

.\Il'te uuhe" ,i lL bols.1! 
' " . 1 t'\C ,nll\.'J•' 11_0 0. 1 
Sluke.;·1 ·:m m11!t.:'> Vc'Les es l 

cr1·vi.1 P•l1"<1 uó-;; p.1r.1 ·,1qLh ies que l 
pu-::.n .1c"111 J,1 ,1'>'1ra e dos inte-

, . 1 1\.s-;cs ua p.: rl.1 .1s pr,·nL ,1-; q~1e 

tcem ,l._; <l::~ :Js '>1.J.1s .tm.wtes e :lS 

purJknus h~r:11..; 1-; -1uc tc·11 d.:! 
Llcix.1r ;J()S SCU'> fi ·,o~. 

-Diss 'lucãu! Di:-s >iuçCtt)! 
• • t 

Lxcl.1111.1 i· da .1 ru-;:t >, n.1s Jnc1:1s 
de \ Í\·er . 

Com1..)? ~e o trunfo e: t>iros? 

( Para () 'lornr.: dt Yott ;a', li~ 
Plrt~. ) 

---- -·---· ) ::;Xlc: o( . o 

l~...;pozende a;rrieola 

0;.1 urcfa agrada\'el de in
vestig.1r o qt1~ de <lprü\'Lit wd 
pode ofucccr n nos:;o concelho, 
surge, em prirnl.'t:o pbno, o pro· 
dueto da sua gleb.l que hoje e 
tratad.1 q u.1si pelos rncS'lV)') pro
cessos arcaicos de lu dc~e111s 
d'.mos 

No entanto o progresso, que 
cm tu-lo tem feito sentir os seus 
efeitos, de maneira a Lver pro
du :ór o nws'110 Gu m.1is, com 
rnai:ir s:mplific.1-;:io de trabalho, 
mal o conhcc1~mcs n'esta noss:1 
região, muito embora no resto 
J,) p.li-..: já vá produzindo 1 su,1 
11,1tm.~l rucão. 

Os rr~XC5Sl)S Jgricnb<, que 
.dot.1mos e, n o nos ll) con.:elbo 
1·~10 são positi \·aml 1k os con
senuneos L'() J1 r) ,tJe,1ilt.11ll(':lt(.) 

.ltual da .1gricult ir t1 ne n ,is d'a

.:çrd0 c011;> J. n,:t-ir<.:L.! dr> tu·:c. no 

d.).> 1'<,11r;,.,,01·1·.;, ··o· 11 ·111ão ··li t· 

llHtl'illll o,.; v •111_·1 !1:.; 1n1g11~l1..;tnS 

d•h Vil:t li llhO·, • <'1 Stitlll'1Üllilé", 

11,...lo 1o1,• iizi:, ~ np:e á vict1rna 
tl<t -;tia cr11dvlhs1ina 11a 1; lha(' 11n 

1.11;11 i,.(l'il 1.de ('d!l\'Íl'1'd J t 1t1 111ti > 

.ltl~ ptn;;t\, 11! p ':a lí11gu;.:--P. 
\liguei h 1 l1• v.i· 11'11 d.n ,, a1 d,.., 
,1·1t'1r1 • IJ.; .j,,, l1i t!11:J1JS. 

I· .... a:,; 1·1i1i,: til I' J · 11, 1 .,1.1.1 

t't·> ... ·,., ,, iJ..;1>i11tht:1..; 1 .. ·i..,· r,· 11 a 1:,; 

u111 j,111-, •h, i l' 1, •I·, ·j,., 11 'l'\'P

l<>Jl~t's. llll•'. 11111•: 11 1 ll 1 Ir,·~ .. 

: ' .: 1tJ 1 ,1,. ... 1• t• • Pl't: ; lt1.r.1 
t_.lll l{ltl-' "'>l.i fl\' nl\< d ,'tr Hd {t.i:i 

ti d o-.(> 1,~ 1 l f ) i' t ~ ,~i ; ' .... 1 t 

1,•11 ~·~i~i1,!l )->' \_'d,\.Jlf\'j tl 4 

J dl 11 ( 1·,• l ..,J fl} !nl'il \p1,f...,f : ) 
dd 1il1 t 1 11111 d 1 .. 1\.: il 

Chorai, fa11Jucirus chom, 
Qu0 o z~ d'Abr~u lá calu; 
Só se levanta quem cai, 
Nunca mais ninguem o vtu. 

E là ficou o povinho 
Em funda co1utcrreação. 
Poi~ ha cho!'os em Belinho 
Coma tristeza3 em Fão, 

E' tal a magua e o pezar 
Por esta resolução 
Que fica o po10 chorar 
Pela sr1a dem'.ssão. 

Chorai, frangneiros chorai, 
F bem grande a vossa dor, 
Perdestes agora um pai 
E lia tempos um prior, 

Pelo conco'Jrn inteiro 
Anda tudo transtornado, 
A vê:· quem r; o pri.Jelro 
Que ni c·1rn1nir o seu fado ... 

Neiva. 

e com os prin -ipios hoje respei
tados para se tirar da terra o ma
xi mo de produç;lo. 

H.1 hoje um processo de ... ul
ti\·u, a moto-cultura, em C!UC .'>e 
emprcg~1m os tratores mechani
cos, ap.1relhos automovcis par.1 
,: prcpar,1;10 de terreno, que se 
fohrmos n'clles aos r:oss•)S b
vradcircs, cm ge ·al encolherão os 
urnhcs, nd atingindo o quanto 
dl· l':111t.1j·)so esse» nuchini-;m >'> 
1 ifer--.:c111. 

°'.''.o t''>•r.rn;eiro c'iSC'> procci;,
sos j:1 ~lo 1dotados com resulta
dos pratico:; ex :elc>ntes. 

Em Fr111<,.1 .:onsrguc ·se cul
t;var com o tr.1tor medunico 
n'um di.1 o terreno '1uc: LLllllL'S lc· 
v .wa 2 e ) dias a culti \' .u e o 
que isso representa de economi.1 
de ternp'), de gado, de <:.Jl..uius 
etc., não se pode contestar. 

A J:sposiç~o do terreno 11\:>;;
tc concelho, sobretudo na linha 
junto á ..:osu, :-.em acidentes, 
H 'uma pLmur:i tsplc'1did::1, tendo 
,ipena'> a .::ontr:l!·i.t-h :t extrema 

i dll !->e t llCOlllOdOli. rnutl'l o 

nU::>bo D . .\Iiy1d eu111 a i11t1111aç.10 

t' a; n111,11111d<1 o far11d vei•i de ar-
11ba.la ilt~ F..to, >11dt> 111onto11 
11'11ma 1«1sa ,1<1 l'll<I lfa Ic::r1"j:.1 a -;1,1.a 
1H1\·a l1a1be11·111, por 11au t,;1::.tir 
11'e:-:.,.;e te1t1po llllla fo11le que l ie 
tii:,:;,e ut1l. '\la::; CdlllO l'Xi::> I;, 

0

IH"'i
sa l'llil u .11 ce5t>Su·e ··ole ~·' pur 
;,lt:tllllla o "P.ip.., H<.nlw" .itt o 
.J.111g11<1 d•' \';11.;l'êl», '1J1!1'S1111Hg"'1II 

11• qUt' ll 'lt<tft'IJIUS 1,0 pi UlillllO 

11 1i111t>1.,; m111111u-sr> pa,·u 111l!<l 1·a
"ª tA'l'le11l:•'1,lt' as ;\L111i1· • ', p o

x11110 da pn ,)l'Í' .atl" do J11 v \'i· 
'('lllt· lll1l•· '.tt 1'10 



Ji\isão J.1 pr )l)riL·dade ton', ! 1dvc1 .. :1i '" ",':,ti.:," ll.t j .. 111ta l \'. !"·" i .. _ "··' n,·,11,, .i1,;csci1~,1 ~·;l"J,d•-
• .. . ' . _ 1 

1 
. • _ ' 1 ~>ob d.d :'l 1 r 1 }\,. • c0n\ ....> l "~ nn igo (._ hc10 l vm 

<.'.l)ll\'1dauvo um t<ll prOú'' · ut: . .so nao _ill meto, 1;.") to...:.1 ,r ... ,, '"" ,t,, , 

V. Ex.ª sente-se frac1J? Tc1n fak1 de apeti· C 1 t º 0 , ?I - 0:11 1
11 .. · 1.u o -1 • ano n 

t~~ Sente ponca tlbposh,::lo par(! a t1·abathO 'ois- j' 
tome 2•1 gottas Jc H-,·n11111' ••1t a f'.Jda rc· ICCU de \ i;rnn du C~1stcll), obtcn· 

-:ultura. l nct:. • · ·.i: 1-Jd ll1Lklt) . ,, ._,c.,II~;;· .cd1,,de foi•;'íoe ~cntir->e-hu complct< •• ·cur.~<lo. do uma b•.\l clas:-iitlc. . .;~.'-', O llOS'-
cSA~ITAS:.--T. do Ca· .. 1 -Li,boa. , J u1<11!.'>l1 .. ,..,lr,. .a..-.\.1.· i~ .·.:\.t, -~ nom.~1~> 

Os aparelhos s:Jo ...:.1ros m . ;, c.omu_ (, 'l p~rteuo!. . . . 1 " Clll." rdeí1;õo e . ''"'ª'" ' r.. • digest!les, .. __ -»»·•·• . so amigo snr. .\ntonio Rodri-~ 

]. ~mt.tndo-se alauns lanadorcs ~1- ~~1u lembra ;t mngncm a ! pcrfetta~"11 k. _ . . . 
h • • _. • , Per.l1r 111 ... ,cr'!\ >e:i t!!"ü..l~ ~: ").t'llt~~s;;.. - l. J.u 

h,tsudos, que.: os ha boie e mm- nao ser ,tos esturr<Hios nh:mbros: C"irmo, 1 -Li'"'ª· 

As dores do 1••·•.111ath11node· gues Viana, filh,1 qu1:r:do do 
:-iil\hHt·t:en1 rapidamente, l.:, .do fricçô~s co1n o b · '1 
b1'l1ila1110. A•'ª!J•Mieo ,\t•t.h-. Bis".1ga i ta111 ern n~sso au11_11~0, snr. ·~ ,\-

tos, pedem adquiri-los sern da jun~:t de Belinho. . . , .. ) ob·;::a ~ _.. - - ~L;. cSanitns.--T. do r:aruo, 1- Lisboa. i noel Rodn~ues \ un~. a.:rcJtt 1· 

1 - ···--- : do comcr..:1ante e imporuntL grande . s.t..:riticio de. momento . 'Tc?s que 1u.Ja ternos com o .\. lNDE\L 115.-\C:ÃO DE 
~iue mais t.;r<lc 11,Kkra tTllu:1dar ca:-o taze1 Il~)S s111~·L'ro~ n1~·1s pa- GUEP 1 ~ '\ D·' -\·[ }~ \ ! . NH •\ 
em gr,mde lucro. . r~ que. o~ ~mo•, lLt _dtta rreg'.i·,·-: 7 J•'· : . • , ·: ·_ - -·'· \ 1 

• 

Não serão só as s· i · . propne- z• • pri 1...:1p1c111 J. Jobr:'.r, :·t : >- : A P )!{ l l · 1 
· \.L 

.l.S a.rit~ndnllt:H>i '1· proprietario. 
~AE SER r.·•rnRISAf i o SEU uso Os nossos sinc.:ros parabens. 
A (' .. 1•1ra d ... Depi1tados - -Encontra-se bast,mtc en-

d:td"" 1ue poder:10 ;itÍ\'ar. Os\ 1 tr .ltc qtl· lcah~ .t r:t :· :·,1- 1 
.,... . , .~ ~ist . ;.l · i·~ 

seus \•isinhos verã, Jgo o bom · ' .-.:s rnns~· · ·• varü· que d s l) l 1 b l l n.1 ~ , .. iert...... e p.t, ortL6 ,t 

, · 1,1 · n.1111 ·e 11 • proje- ..:orn?dado . de saL~de o nosso 
ctu 1.te lei llo seguint1.. Ll:or: querido amigo e assmante de c<f\. 

<cArtigo I.~ E' permitida, li- Verdade>), ~~r. Francisco F~r
vre de tributo ou li.:ença .1 im- na~des de .sa? ab1stado propne
porução, uso e vc.:u .. l.t de qual- tano e ~ap1tahstl. 

resultado Jo pr~(essu e rcquesi- i tarn em S,l ~em in..:arnar :i rgwt · ·deve receber Cl, 7 d.t indemnisa-
ta-lo-hão rned1,111tc aluguel l1Ul': clarle republic.ma. -.:~o total l1u,_. .1 Akm.rnha tem 
sempre será com11c11s.ldor 1ur~1 ',· -~- · d r d r e pagar .ios a.1.1 os. 
uns e outr?s. . () po1·lo dos (~a\·afos NL'lo chega ;1 um quinto Jo 

Havera mesmo rnwto Ll\ r.1- ..,. , • que dispcndemns Cl)ll1 a nnss.1 
tlor qll". 11ess:is L-ln11J1".·t->cs, '11rl) 11 1(" 1~ ~1· l (" •,) l r·a(''·-·<·11

() • ~ 1·' \. . .. ... ... ~ " • • • a cnt!·a:l.~ 11J :.'TJn ;;: guerra. -~ no 
vcitará muito terreno inculto que' 1 . 1 

• \ '' '' · f f entanto algum . 4°'.' >is::t p.ira q ucm 
hoje se lhe dcp:mt impossi\'i.:l · (' p l'"l<'êl L'Stava :irrisc.ldO n na·.la rcccbi.:r. 
culti\·ar pelos nroccssos mor< >SOS 

t d• M1i'·•• 

t: rotmeiros <lo pass.1do. : >:u e 1tt i1"i.ll do '< Espu:~·.11- o mc11i"r •. ·minerat~a<lor "'' •)rg;ini,;mo ,. ª 
. Tem seque; ncs faltam ,1Ju- J~ns,· ide 22 Jl1 c1.>1Tclltc, Jiz 1'.\1,1:r.·A TKIPI.ICE .. ;V:riv». As c•(:111-

bos 11ara mais f.1L·i]me11tc ~11' u- Chaves Cou.pm1, l1ll•.: Tl:Í.(J .1...:bJ ·;·" tomatll-<l com p•'1Zér l'"r o snt g"st•) 'er 
u:uit·J :tt!ra1b\•cl. 

darmos a tnÍSSãO da mOto-CUJtU- ra...:innal O p1.:did1> para d CXtt!tl- V. Ex." é fraco? O:; seus p~qnenos tiw·au1 
sã·1 d.1 vi.

11
.:.·ão vkctrica de Bra~.1 ama .icntiçúo tardia~ ~·io silo suficicntcmcntc 

f,l. , ' fo:teor-Pois <lê-lhes a Calcina Triplice e ""d, o sargaço qnc c.:xistc él ll ,t- ,1 1:sp· ize11Lk' Sl m pri111cin1 es- ern a1,~·u11s :nezes, modi[icar-se" SCtl organi,1uo 

bundancia 11:1 llt)S"<l (0St'1 C U t.H CUllSt!'L1Í1..iu O flOrto Jos <C(:,1· 
1 

>s <t•wuiicus <levem l"dcrir ª Ca'.dna - " li-ip!hc rom F,:rr.i or_s:am>o. 
mexo'.\lho que uma tr•1ineira. que \·,1ln' ck F:t1>». por julg.11· este o, 1vm,,1ia1icos,, esm>j>hu1oso' <levem prc-

rebocasse grande numern de bJr- porLo .1 unic,1 [, mtc de movi- ~;~·G,~~~~g~c~A Tiut>J:.ri.-E cn~r tnori 
COS até a;.;5 locaeS onde O h;1, tnClltO p.:1ra CSS<l !in h.1. ll; qn · e>tivcrem muito fraco>. com tencl-11-

l
)Oderia trazer em grànde .jLWlti- Pn 1im:)S \'l.'ilÍcl 11Jra 1..Es..:or- d;, p:tra a tt:h,~rcalo.<e ou tilll•h de t11licrcul•HQS 

.._, de\'C·ri pr~f,~rir a Cct~czlt•?. 1'rlp;u;e coni . . 'rrl:c~ 

dade, são adubos dos melhores J,11", por'-lu.rnto a foz do C.1- 1:<>'. ' i t j l ~t-~Jir illstruçôes gratnita.i; ú «Sanit~b~ - r· 
para asterrase que com,1111.uor v,tlO, a qtu com•) se cn-· do(~umo,1--Li•lioa. 

facilidade podemos adquirir. cnnt;:a h·*, pl>d..: g.uantir o tr,1-
Eis uma fonte dé riquez,1 par.1 te~n comercial e de pes·:a sufici

u nosso concelho que dentro de ente ;rn·.1 entr•:tcr tm1~1 ui !inh.1, 
pouco tempo,o poderia tornar in- cujo nwvimwto no ,.t:rão pódc 
Jependcnte como poucos, porque ser t''.\tr,10rdinari~rnw1itc aug
dirigindo bem a sua agricultura,Jc.: 111e11t;1do pelos banhistas. 
import.1dor de ccreacs ..:omo a- E' preciso 11~10 fazLTmos llc
tualmcnte é, tornar-se·hia expor- pender .1 viLLl futu a de Espu
tador, p.1ssando das condiçC'les de zendc só tb construcc:t,) dus 
necessitado para as de necess,1rin ccC:i.v.1los t!e F;'loi), p~;l..Jlll' se 
;1 muita gente. esta se tor:ur i111poso.;i\·cl, pnr 

Atualmente nn Alentejo, 11;1s c<>se 111oti\·o ri:í') dcvcrnch con
terr.1s onde o moto-cultuLl não tinu.1r ;1 tlc.u isolados de tnJ)s 
existe, proceJe-se com todo o in. os centros populosos que nns 
tt:resse as experiená1s com os 
tratores rnechanicos que, uma 
vez intensifi.::aJo o seu emprego, 
darão margem J que o solo du 
•1ossu paiz produz,1 o que deve 
firoduzir, ..:reando-lhe um:i vida 
1mis desafogad:~, pOl\]UC lhe 
~.tr.mtc os CClT:lt'S dt: que neú~S-
!Ll. 

( )' da fl-narda ! ! ! 

rodeiam e sem CO!lH!ll ic.1côcs rJ-
pillas com eles. · 

>:..:m ;11> porto dos • C.1v.ilos 
de Fão», u111~1 vez construiLh e 
tom.ido u111 bom porto comer
ci.11, b,1staria uma simples. vÍ.1 e· 
lctrica d',Kesso rnmo as que 
aind:1 hoje ainda hoje temos em 
Pl)rtugal. 

Serão precisos os comb')ios 
com tr.1-;ão clt:t1ica ou a vapor, 
;1ssentcs em solidas linh.1 ferreas. 

~;\o se preo..::upe, portanto, 

------···-----
Df f \' 'i_ - :\; i_·)(f ~-~' \..~ 
J.J ..J' H) l ~ ~. J J l ~ 

VinhJ:i entre nos no domin
gn trans~no o snr. Henrique ~h· 
r;:1ho ._. e::.'~'· fo111ifo. 

* 
* ·:f 

tstev e em \' izela o snr. \·a
k11ti m [\ibeirn d.1 h.mseca. 

* -:r 
P.n.1 as thernus do Eirogo 

ftJr.m1 os snrs. Aritonio Fern:m 
des Ribeiro e j<)sl: .\!. Jos San
tos Portela e respe..:tiv .t fami!i.1 

* 
* * 

De passagem n'esta vila es
teve o snr. Francisco da Rocha 
Gonçalves e Francisco Bento da 
Rocha, do Porto. 

·---····-----
:\ssignatora 

1f,500 

quer Llos ~migos Jcstinados a su- . Raptdas melhoras lhe dcse-· 
bstituir o uso dos p;wios fosfo· pmos. • 
ricus <1 que s~ refere a condil,'.ãO -Indo faler um a:uradri 
29.ª do úmtr~no do exclusivo c..~stotlfl par~ responder a cam· 
Jo fabrico dos t~>storo~ cdebra- panha que ultimamente lhe tem 
do e1 n 2 5 de abril de 1 89 5. sido feita ao ~u artigo e<.~' s f e-

~~ unico. Est,1 permissão fi- ra~ », partiu para ... Salaman
c.u:í cm \'igor enquanto o go · ca, sJC, o im1t_ortante jor
vcrno veritic,u ~1uc não é sufi- n;t lista «D1asantos)>, 
(iente para o consL111~0 do paiz a Ver~mos p 'b seg.unda vez, 
qu.mtidade de p.wio'.> fosforicos o que sai daquela cabecmha! ... 
<~ Yend.1 110 mercado. 1 C. 

Artigo 2.° Ficam Jcsde já a·' ···------
nubdos todos os processos de' 
transgrcss::io Jc,·,rnt.1dos pela 
gu<U-LJa fisc.11 ou por qualquer• 
outr;1 entidade <10 scrvico fiscal r-.=====--=========~ 

<l.1 e 1mp.111hi~1, .1 contai: d.1 data· ! %' .. iinllM"'I' 
em qul: foi decl.~rada a greve. i 1 · ~l\ l\ll I\ 

. .\rtigo ).º Fica revogada a ;,h _ HIGllJ1i ( l kgis!J~àº cm comr.1rio.)) ; . . - i· 11jN CI\ 
·•·-- --- ! i =---==:; dirigida por 1 

O; G.w:s do E't.~ma~,, c_ ln_testino .. ,; <lesap· ' li 111. Ja\l~l.flllrJ) IJ}Q U>!lIL\ll~ 
p:irec~n1 tonL1.n<lo o f ,arvaü S1111tas. : Ã 

P~di•· instrucçües giati; á cSA'.'<ll'AS»- 1 Au~o; ~? _afam~do LOl\IBRIGOL F. O· 
r. do C .. rnio, 1 --Lis\ 1o" : Sl~N:::.E, eficas para a expulsão ~ap1-
. ___ , .. _ Q) c:IOQ t .. a-~-----··- 11 <ladctodoso;vcrmesíntestína1s. 

..t.H DiR1•1•l1t•a8 cl1t11 ert•ftll4\IUI e Provisão compl~ta 
ns pertc.rhaçil.» da dige,t;io, curam-se, lOnmdo de pro.dutos _quim1cos e 
trcz co r11Jrimidos dE:. Lacto~vmb:o5ina por dia. , 1 todas as inovaçoes tarmaceu- 11 

· - ! ticas, objectos de perfumaria e 1\ 
-· -""ll ) ::ioo '""'° ----1 toilete. 

D As .\ L D~ 1 As ! li R~:.:~~~::~:::~º li 
' ~ . ~ 

A\~U~CIOS 

flNTAS, 23 i 
' 

) · . · . i A'srAnemícas e Chloroti ·csir.>Com faltas da 
1 artlll na prctenta 2. u feira menstrução, tornam rosadas e saudaveis, to-

para Vizcb, a ex.ma snr.ª D. i mando a Al\1ENORRH~INA. . . 
. . · J j · J l , • Pedir instrnções grntmtas á cSamtas>- f. 
2\1a1 Ia Aue a1ue ua Cunha Sow do Carmo. 1-Lisboa. 

Maior Correia Je Oliveira, ex- ... ------
tremosa CSpOS.: do distinto pOC- ; As Hcmorrhoidas desaparecem por com-

mo .\ · ( ·. J · pleto com n Anti-hemorroidina. , 
ta, ex. Sllí. nlltOlllO Orrc1a ue . Pedir instrucções gratuitas ácSANITAS:.-

Oliveira. T. do Carmo, 1-Lishoa. 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

úJj1~J'Jl© ;Jlmíl~~©í.li u>~lli~ ~~ <il-D2l©~U~~ 
FUNDADO EM 1865 o snr. Chaves Coupon com os Pur ..in•10, em Espozende ...... . 

que soli..:iurn para EspozcnJe o Para fóra ..... _ ............. . ~lilho a )·'."IOO o alqueire 1$860 CAPITAL ÊSC. 12.000:000600 
ESC. 12. 500:009~00 

Assucar a 6.-.oo o kilo grande melhoramento das suas Rrazil ..............•.......• ;$soo FUNDO DE RESERVA 
~éde em Usboa 

Dependencias em Portugal ..:omunic:.içõcs rapid.1s com a n.'-
i 1 

1 'nda Linha 
. l e ge r.t , ru ...:erte1,,1 de q uc l >s 

~-tt-4~~4~6KD~4~i..-..~-
i peticionarios, procedendo d'cssa 

Bacalhau •l 1.-r;80 o kilo 

Azeite ;; )·i'."OO o litro NOVO MINISTERIO 

8 

1 maneira, não são menos patrio-
tas do que S. fü:.'1 tr;1balhando Prcsidcm~ia e agricultura-dr. Anto-

1 i (~ 1 d I' nio Gran,io, liberal, tl interinamente do 
. .\rroz a I ·1:' 20 o kilo ... 

() honrado lavrador, com o pe o porto Los ic Java os e ~ão». intPrior. 
l/11nrado comerciante, promdem 1 

- • l><:lac:: *" t>• - Justiça - cir. Lopes Cardoso, rccons-
. J l · (WR"..atW EIWWWi " tituinlc. 

, am · a e C\' ar mais estes preços. . . . .. , ., , Finan~a~ .. dr. luocencio Çamacho, 
. né onde. . . .

1

. F ALl~CHvl [:. · 1 O · · reconst1tumte. 
J•: Pão ha urn.1 chuY.1 Je bar-, Finou-se no Jia r 1 ;t c·.-.n' Guerra - :\la.ior llclder fühdro, r,•-

. d l 1 t "onstituinlc. r:cas ·e po voru e um.1 rom.1 de snr..'t D.Zulmirn Candid.iJ-.: \'ila::o !llarinlla-dr. IHl.•ardo Paes Gomes, 
l 1garro!. . l Bo.1s Pinhcirn, solteira residente liheral. 

-----·•· , n'esta vib, "}l!C lia bast.rntc:; ,111 _ ~egocios Extrangeiros -'1elo Barrei-
! ro. reconstituinte. 

r '.·1 ·1 '1· I o 1)1 () r o L 1 o 1, tn11ºosle.;ti1'1,~l.1a '>OÚ't mlo d..: pcrt inn Colonia~ Ferreira da Hocha, liberal. 
U lt it lW " " Trahalho ···Lima Ouqrw, liberal. 

·' 1'111td1 ('r 1 1·1·11· -l 1 ,1 Comercio - Ca11ilfo Velhinho Correia 
1

•. . n • < < • l< l tJ , •l .. SO 
·10 le111b1··1 'l 1111101J"lll 1n · 1· · · d!·lllol·ralicn, e interinamente da in~tru-

. • ·• • • • n e J<> L 1stmLto a:rngn snr. Alv.l· !:'!O. 
l" \'erd.dc . ._ ~to s·' tnta •.lc qml.- 1 t\) J~ \'il.ts l-k;as Pinh(·iro e das 
<}llL'. n:~· ;, t..i qul' c1;.:\u J:: dt- i ex.ma' snrª' D. Eliieni.1 \'ibs Bus 
nn~1ro ·)<; monopt>Ji..,t.is .. ~ão. E' 1 Pi1ú.:iro L C1ssikb de \"ihs B.us 
unico, e S<'..: tbcç 1s ~es\ •u:·adas o j Pinhciru \' .1kri. > e êi,1 ,fa l'Xm ·'.C'>· 

p()d.: 1~1 J'Of e_m pr.it.IL.l.
1 

pus.1 lL' sr . .\1.u1u,; h:rn.rndcs 
. . um._1 lregue1.1a L,csk C\>:1- Llc {:.ir ·.ilho 

'->lho " 1unt.1 .de p.uu,1uiJ, Sll .\ tod1 .1 fimili.1 \-ila'> Bo,1s 
·tctx.1 to...:.lr o '>lflo tJ.uan lu n.1s("' Pinih iro. ll ll' i.<..su <:.irtão lk C< >11· 
'l: 1 !Dllr!'L ,lj" lllll .11111!~0. j Jol "1 ·1·1, .. . t . L. \... " .• 

P 1 r1 1' 1i•1 11·>s 11ir B " \.. · 1 l . . , .l ( l\ \ &GQtr1.*'* t "" V.. . ~ ~~,. f ~JR; 

-~~-··· 

Socie«ladu (,'oope1•a
f~va. Brae.arens"· ele 
1•t•s5&onsabi 1 ida d•~ li-
111U:uh•. 

Cuda 1/C(il!J Í0}/>00 

.\s Ji<;t;1-; Je -..ubs~·ricão en
·-· J:rtr.un-Sl' na Farnzacia· CNttral 
e l.,l'J'drirt Espu~entl. nse. 

Aveiro, Braga, Cuin~hra,. Faro, Figueira da Foz, Guimarães, 
Viana do Castello 

Olhão, Porto .: 

Ilhas adjacentes 
Madeira .......• Funchal 
S. M1gnel (Açorei;) Ponta Delgada (a abrir brevemente). 

L11u1lres ..... 
Pari• ...... . 

Filiaes na Europa 
!7b Throgmorton Streel E. C. ! 
llue d11 llelder . 

Nas Colonias 
S. Vicente 
S. Thia';"o 
Roiuma 
Bissau 
S. Thomé 
Principe 1 

~;;:~:~:., 1 ~:~~!n~:n~1arquLs 1 
Norn-Redondo Chinde 

' Lobito Tete 
Benguella 'Qu~\imnn .. 
Moss:tme<les Moçambique 

na Beira (Banco da Beira) 

No Brazil 

Nova Gôa 
Mormugão 
Macau 
Timor 
Cabinda 

1110 de Janeiro, s~nto,:, S. Paulo, Bahiu, Piirnarnbuco, Pará, Campos eManars 
llecomendam-se rlS Agencias d'esle Banco nu Brazil para os saquessobnie 

qualquer lo!'alidarle de Portugal. 
COilllESPO~DENTES - Nas principaes localidades do Paiz, ilhas adjaeen 

tes e todas a• cidarlrs rlo mundo. 
01wrnrões hanrarias 1•111 todos o~ generos no Coutinenle com a~ Colenias, 

ilha~ :1djacc11lcs, Br:izil e rec;La11tes paize~ do mundo. . 
Compra e vcnd,1 de saque,; sobre o estrangeiro, notas e moedas estrangei

ras. co11pn11s. dt•. Opna1:ões cfo bolsa • 
Saq111·~ •' Cart:i" dl• Credito directas e cireularrs sobre as colnnias e t·> 11> 

ns p111zr>s cio mundo. 
A lugat•r de ,·ofre~ forte~. 

NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LOCALIDADE 

GUILHERME MENDES D'OLIVEIRA 
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lede dcs1'rtsti,l!i·> p 'r: o rq.}mu1. J popubndaJc. , ~---, ~- "jfffff' ~]T?~ 
! <l ~liss< 1.ul,'.ão de totb :quela su~i- Sll um rcgirncn i..:om·1 o nos· : ·~ ~" ·~ " 
i da~le irnpunha-. · .. tt~ ;Í Crorn- . Sü. tl:ito p<Ua ~:J?tÍgo do povo, é : -~ ~) 11 e A n Ar u Q A~ 
' vcl; m:1s o q•1c h h1•-:: fazer ama- que a bra111.::1 t:innha torm o _pão ' H:_ ~Jft!!T* 
: nh:'l 111.1 c:-iter·111:1i1.:·. lb · <;u.1 · :'I- m·!.!rn e n.1•1seJbu~1do. Trnnfo e 1 

-.....: ---~ 

UM TESTAMENTO 

TftUNrD 1 ~IRIJ.S ! ; dcias, o mo~u n )ll\ d qLh.: .1fi0;1, 

; um di:1, os dentes pouco linqns 
; no cora~ão tLl p.mi,1~ 

-- 1 Que s•:d de trJlh ess.1 ~·:n-
lt'um u1•t.ign fUts•omo ~~o jtn•- 1 te qu<· l)l'rdcu o h.1bito Jo trJba-

1udlsta 1•epaoblle!lHU E-, lho t' rq1~!di,1 a honrJckz d~l e11-
m1·dio d'OI ivt•lra. · 1 :-:~:·b. : :i.terr1a? . . 

' 
' ' ......................... . 

................ : Jos seus ..:.1L1:,os e ;: LSt..,;ilidalk . . 
Tu~o perdido! o. s:tcrit1cio, ! das ou~r.ls c,1:~1p1~as, c(2:1ckrnn;1- 1 . ~~ "· 'il~.L?,>(l.c.s, ..::)mo: ;1. 11 ~>_~~ 

.1 .rndaüa, a s1mpli·1dadc dos 1 d.IS ~t pt.rpl'tua cstugc:m. : S.1, _in que se f:tz u,1J m111ist1:~.u 
bons, o gesto dos valentes, a L'::> 1 Ei11 tocb a esnhcr.1 11,1]it..:.1 se: de ;tb;i.y·cimcntos p_ar.1 q~ic '1• -'~ 
peranp dos trabalhadur~s, os operou o t';nbu'ste' cn1 nome n~e rL1c11?1:uI se constlt ua :1111sut u1. 
planos de rcgencracão c dl.! for-1 dos intcn:;;scs gl'r.lcs d .... rcnubli. ~·ao pubuc l;_ cm.que se rncrc.l~lc· 
tuna-tudo perdidÔ! ca. >i:-is su.ts ni';)os tod:~s J's rc-. J<llll 0 · lll,1ls pmgues negocios 

' 1 l··a. t) i 1 . , . <, 1 11 1 . 1 ~ 11·,. toJ. 'n.is tlt,1" ts1hcras do Est.1do; em 
.•.•••.....••.••••.••.... ' ~l:' j~;rc.\~1 J: ;·:~t~~iJ:; 1

1J~ ... s, " j que \~;l enormes f~ >rt ~líl:JS .r<?ub.1-
() qut' a1 an~o:u, o que preu-

1
· • • • 1 d.is as concrrco:i.cões relio1os.1s 

• · P lí'l esse "Tupo d • 1 ·ltzcs se ~ t> • 1:> ' -up<;>u o momento em que 1a ser! ,. ' . ' , · .. ~ . . _ ~. ~- . · · · . · <11 l', ai ·mJL; esp.t\ oridos, aos l'j:-
L'ssnpt.t a p<tlavra portadora J.1 1 fi.:z ª iepubh1...t, se ...i~.1 ~·111 ~is: leiros muni..:ip.tLS, Jos forncci
paz e Ja fortuna foi o bando dos gr;mJ~s hgarcs tb ·1dmrnistr.11.;.io ~ mentns d;i "uerr<1 :1 :1s:-ombros,1 
.1mb!ci~sos.' .foi :.i cubiçJ d?s. Jcs- · ~ d". ~a~~rhia'. .is :rnb ... ix.i;b~, :i~, in~iusti i 1 d,>; trans;iortcs p1)r nu r 
!1rez1ve1 iu1 ·1 r•"1·· ·"o "1ole11t·1. ,_um1ssn1_ ri n·los .. s, hlll(Js os' . t .. . .· .. 1 . 

, · . '. "' ~'r" ', • · . . •. , . . l . l' " , .. i e pu1 e1 .. 1, •lU 1,..1111t:1L1u, pio 11-
Jos maus mstmctos, a s1.:dc do g_oso_s e ~spt:Lta1..u os t Ll'1l hllrl: · 1 bido .1 un:; e f,Kilit.\Jli :t outros, 
g~nho, a unha negra e cun-.1 da r_i~ r~co li.os 1.1,"º~~s L' dos s.'.1~íl=; ús inltustrias que solicium pcr
v1lanagcm que aco~npanha sem- h~t~J~'i dos -~llt~p.lss.t_~º> qu_c Jll! : mis•;Jo p.1r;1 imi1ort.11" as suas m.i 
pr~ a marcha gloriosa dos con- ~.n .. m tr.lb.lllur p::ir .. i1m tutuw: ti:rias ~)rim;1s; cm (1~1e Si.! ;1sso-
1u1stado:t'.s. .. . . dll1Jum. . _ . . . ' ciam us princi[)l:S J.1 republic.1 pl 

:\ ~~>Lc rcpubl1c.1 dos s~nha- . As elc;i.;m:s .fu!"1;:1 k1t.1s J. r.l .l cxp~ora-,:l i J:1s gr,rndes crn-
ll~res i~1 entrcg~1e ~1us fobnc:rn- 1~1agem J esta, tn~t1s~1ma ~or?e-j pr.ezas ,rnonyma~; e:11 ~LI~ se 
ks d,1 sua propn.1 fortuna, e tu- J1a, e com•) o.) pnme1ros se Jul- -cnam, todos os dus, mstnmcões 
do, se esqucceL~ d'> p:1ssado r:o g.1vam ~as ~omlições ~e aposen- fantasticas p::ira colocar e locuple
crdo dos ar~l11tectos do :cg1-, taçao pn~ic1pesca, <lS ít~nções re- t;1r amigos, o trunfo. nã? é cspa
men, que .devia w unu pacifica-! p~esentat1vas foram .b~1xando de das ar ma nobre e hmp1da, m.1s 
~~º· 1~~as que. s_e ~º~~ou o seu rnv_el e de decõr~ at~ a c~:~:nad~ 1 oiro~, que t~1do pagam desde ~ 
1 t:rnrn so. O J.lLubm1smo, que é dos per sonagcns dt: te1 .. eira e. sorriso cand1do das mulheres, :i.te 
.1 doutrin..i dos arrivistas aud~- qua;ta ordem, que, na~uralmen-1 ª?s automoveis d'aqu.des que 
,1,cs,_ tomou conta ~e tudo: .do d1- te, e aqu~l~ que ~lz m.i1s _barnlh·> i ;11nJ.1 ba mcz.:s nao podiam com· 
nhe1ro, das honrarias, das ~mecu-. no exe~c1c!o sabido dos tm1balcs., prar o bilhete anual dos electri-
r,1s, das cathedras: do ensmo, Je ! Hoic .e a rusga.. . , cos. O trunfo ~ oiros; desde LJ.lle 
todos os P?Stos d onde se pud1.:s-. Na Camara ~eg1slat1va t.mto 1 o povo p_ort~1guez padece a ft)-

se descortmar a passagem do, se chamam ladroes uns aos ou-1 me e a m1scna e anJem band>s 
me~cador inofensivo, do b~rn-, ros, cnrno, no dia seguinte, \'O-. de mulheres de luto, rnendig.mJo 
queir~ despreo~upaJo, do artista ! tam por aco_rdão -que s:1.o ho- ! pebs esquinas d,1s ruas e creanças 
descmdado e s1m_pl~s e. q~1e tudo [ mens h~nrados, ~ se ª. balanç.t 1 vascu~hando, pel~s m.1drug;1das, 
s~frcr~. para ass1sur a 1lvorada 1 das con~1s~ões de 1_nqucnto pen-1 os c.11x~e~ do lixo,. l: porqu~ o 
rc:publ11..ana. de, o que e raro, p.u,1 o I.1do da' trunfo e 01ros e esta nas uuos :r on1aJa~ todas ;1s cncruzi- justiça, lev:mta_-s~ grande. cdeu- f Sl'i 11.1s mã?s . dos gr.ullies joga~ 
lhaa.1s,. a enx:ida do tr;tbalhador \ rn.1 contra L> alendor do mstru- i dores :)n>bss1011.1cs, q~!c s:ll) os 
encarretrando p~ra as sua vcssa.-1 ment~ . _ 1 que jogam 1u Cl:rteza de g.mh:1r. 
~la as aguas reg1onaes, mJa .mal:> i estas . .:undições d~ PJ'·oro·; O trunfo e oims n'um paiz 
11.itural do que a prospendade .... 1 Jcc,1tkn..:1.1, Je Lilencu mural : L·m que tudo se venJe, a justka. 

~!!!!!!'!!!~~!!"!'!!!!!!l!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I"""!"'"'!"!!"'~!"!!!"!~~~~!!'!!!!!!!'!!"!!!!! 

(Jli\lS. 

Sl> 1.'um regímen, Jdaptado 
ao goso Ji: urna foi .1ifü e á for
turu Lie um bando, é q uc o vi- . 
nho tbs noss.is r:i.mad:1s, uutr'óra 
op:1lino e tr.111lucid J, S': tranfor
'll·Jli na nujenu rni:rnrdi,1 que as 
kis prohibem e qne os lcgisbdo
rcs L·uns~ntem. Trunfo ~ oiros.! 

--:\frte dinheiro tu bols.1! 
1 cxchmwa o Y.1go. l 

Slukespc;ll"C muitas \'czes es ! 
crt:vi.1 p.ua nús; p:-ir;t :1queles que i 
pCJ1.:m ,1ciin.1 d:t honra e dos inte- '. 
rcsses Ja pJtri,l as prendas que ' 
teern de tbr ;is su1s am.rntes e as 
puruknus heran.;1s que tem de 
deixar aos seus filhos. , 

- Dissolucão! Dissolução! ' 
cxdatn;l toJ,1 :~ 1u.,:ã·1, nas ~meias ' 
de viver. l 

CGmo? Se u trunfo e oiros? . 
1 

C~ora1, fangueius chorti, 
Quu o z~ d'Abreu la caiu; 
Só se levanta quem ca.l, 
Nunca mais nlnguem o Ylu. 

E lá. ficou o povin.bo 
Em funda constemação. 
Pois ha choros cm Bellnbo 
Como tristezas em Fão, 

E' tal a magoa e o pem 
Por esta resolução 
Que fica o povo chorar 
Pela sua demissão. 

Chorai, franguelros chorai, 
F.' bom grande a vessa dor, 
Perdestes agora um pa.l 
E h:i. tempos um prior, 

Pelo concelho Inteiro 
Anda tndG transtornado, 
A vêr quem e o primeiro 
Que vai cumprir o seu fado ... 

Neiva. 

( Para O J'or1Zt1! d.? ~vvti.'i<H, 
P~rt3. ) 

do .~-l!!t!!!!'!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!'"'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!' 

e com os prin --:ipios hoje respei-
• ., ~e ( º tados para se tirar da terra o ma-

l~spoze n d e a!rricola xirno de p~odução. 
· · ·' ;, Ha hoie um processo de cul-
-~ ... ..-.~-v..~- tivo, a mCJto-cultura, cm que se 

Na tarefa agradave! Je in- empregam os tratores mecbani
vesti;;ar o que de aprovcitavd cos, ::iiurclbos automoveis para 
pode oferecer o nosso concelho, '~ prquração de terreno, que se 
surge, em primeiro pbno, o pro-- falarmos n'dles aos nossos b
ducto da suJ gleb,1 que hoje ~ vrndores, cm geral encolherão os 
tratada quasi pelos mcstnilS pro- o:nhws, mal atingindo o quanto 
cessos arcaicos de ha d::~en,1s de ,·antJj1 )SO esses machinismos 
d' anos. , )foreccm. 

No entanto o progresso, que • 'o estí~m~ciro esses proccs-
cm tudo tem feito sentir os seus sos j;í são adotados com resulu
efeitos, de maneira a fazer pro- dos praticos i:::x·.:ckntcs. 
Juzir o mesmo ou mai~, com Em FrrncJ conseum:-sc cul
maior simplific1ção de trabalho, tivar com o' tr.1tor ~'mcclunico 
mal o conhecemos n'esta nossa n'um dia o terreno qul: J:rntcs le
região, muito embora no resto vava 2 e ) dias a culti\·ar e o 
do p,li1. ji vá produzindo ;l sua que isso representa de economia 
natunl read\o. de temp•J, de gado, de s:ibrios 

Os processos agriwLis que etc., não se pode contestar. 
.1dotamos e.n o n:::>sso concelho A disposição do terreno n'es-
11:10 são positi vamcnte os con- te concelho, sobretudo na lin'lu 
s(!nt.meos com o adeantamento junto ú cosu, sem aciden!es, 
atml dJ agriéultur,1, nem 11s ~·a- n'uma planur:1 esplcndid;i, tendo 
cordo com a natureza do terreno apenas a contraria-la a extn.:m.1 

t' O 1 ~ H E 'I.' 1 ~I 

ANTIGUIDADES 
DE FÃO 

ques de S:.ild:i11ha e dél Tt>rcdl'a, J barlit->ariú :1•l ar livre" 1111de 1:111a d1J:> \'P11ce lon~,.;, co•11u ••11lào dia 
a que111 ::;11went111e11le nd1av<1. 1 11111IL1dà11 ili~ );1\'ra-101'<>.S ià11 fHZt->1' 111;11·a111 os ve11t:i·11;s 111ig1H~li:.;tas 
ll'e,.;se :;~u ull111, 11ia:-. "111 !IHJIS j a b 1rb;1 11· .,.; dia., 1•111 'I"'' ••s ld- :11h \•icto1rii;,.,o.; ··011stit11cio11ap,.;, 
1nte1 1so grn11 P'H'tl!'.1pa1'ir l.1111- ra,.; se111;111a1·s u,.; .,briga\'.1•11 a lú pdo q111: dizia ,.;1•1nprt> it vidirna 
lit'lll U llJllllal'l'iJU t'tlll:-.lilll 'l(JIJ:-d i ~e aprese11L11'»"1; Sl'l'Vla-llle1 11-~,;- da -:ua Cl'll jp[bs1tn:1 llil\'iilha 1·orn 
D. Pedro l\, le l:'urt11gê1l 1• 1 d11 :;t• te·11po, d·~ b:1cia ao pl!l<'•'l l'11· 1111.a gra11d ~ 1·0111·k1:ün '111a11dn 

Não se 1·111'.<Jll10dou muito u 
110,.,::'o D. Jlig1i, l t.:um a i11 Li111aç,-'o 
e Hrr::111ja11d11 o farnt·I veio de ar
ribadu at<j Fao, 1111 le 111ootuu 
11'u111a <'a:;o da rua da l~ .. ,~ja a ,,ua 
11<1\'il l1a1benria. por 11ao e:i::.tir 
11'e,;s1~ lernpo nina fo:ile que lile 
f11;:,:;1~ ut11. .Mas CtllllO existia '11es
sa rna u:11 ce!elu·e 1·olt>~<1 p111· 
akn111Ja o "Papd Ha11i111 • OLI 11 
"Lwgua de \\11.:1.;a ... ·p·~rs•11rn~t:111 
,j,~ que tn.t<.1r ... 111os 110 prvxiruo 
1111meroJ m11dnu-st~ part: u:11a <'a
sa µt~rte11i;e11ll1 as ~fo11i1"1", !' v
xi1110 d:i pt'•ljH'l•~·l1:1•i1• dl) J11 1> \'j. 

ce!lle, .1t1<1lt1 ª" rio. 

«( > .D. ~'li.duch 

~ra ttalur.tl de Bar1:t:llo~, 
ll·11du êb,,t·111<-1tio prai:a 11< s :1r· 
r;iiae:; mig11e1istas, lut 1rn!1tar 'H· 
i11ru:;o 1~ de:;temid(), lmL 'lldu-:;e 
quaudP ai11da 111u1to :111\'u IH> 
1· .... : ·u d•J Purto, cu!lt• ;l , :; du-

1Jia::;il. . sab.Jal!Vll parn corl;ir 1:0'11 a llle pux11va111 1wla ling11:1: -- IJ. 
:\µús a Co111·vw:au de l·.l'ul'ii: ::;1-·mpre 1t(/a la navalha ;\.; rii"" \l1gu1~l ha-dt~ \'li' 11111 1La 1~ ai d 0 1,.; 

Jloute, 411e poz li111 a 1•::;,.;a ~twr- c«•rda,.; l1w1·1tdo1·t!!;c1s, <:i l.i ·c1 da 111af.1rrku..; d 1 1; 111:dll:1d11s. 
r<.1 lrntn1·:da il1·r<t111-lhe ha:x~t fl,1 i nks!lla t"111l1· por 11a1x11 u t ·l1it:a.. l•:stas 1:011..;!:1111<•,.; d··1111111,;:ra 
sen•1i.:o 1111l1t .. r, dirig111dv~eo 110:; : se111p.1e d1;ila11<10 <1 pr1~1·io'>a ly11r· <:úl!s alJ..;11l11li:-;tas 1·lw;..(:1ra111 i\<1S 

:->u 1101110111 fl"'ª 1.:a1'<·ellu-;: "'"ª' plw. <Jtl\·íil11,.; da,; <1:1!11; i•L1d•·., l1;1r1:P
l.e1Ta 1wtal. 111Hlt· 111u11tull ju111u l·:r:1 :-;\'[1'1•..;[1-.• 1;,,,11 ia 11•11 · lr~llS•·s. q11 '., "11:11 ··•: r:1111 a lr;;zr·
a 1•x111il<1 iOiil•~ tk ::->. · \J.-,., 1-.1. p.1rl.11.!1i··1.· :'1,.; ti ir •11:0:--. l1u·11" 11 1:1 s11t1 1·i.;t;i..; '~ 1·111 •:<··rl't all11ra 
1'01:l1~ <jlt<' 1·x:1-;l1;1 110 1:--11tru .. u d· 11111. ,.,,·, ""r.1. 11111; 1 -, 1-· · 
i:lfL"u qu1. e11t1-•,.,la1·a e1i111 •t P·•:ile d'11:11 ... ,·1 1·r ·du p JLtt.- ... ;1:111 1lt · 
•k l"1ru·i:1il1u', 11 1 ,,., fl"'-·u .... d,,., sol'ria•1a11i·11•111e111 .11• ,. i"11 ·1;1 u:1 
IJl1tjllt'"' dt: iir ;o,_:itll'.·n. 11<11j1,:·,id \'ird1~ : .. , , 11•11:a ·pwlr111.-1 !''•-~.d 1 

\!Ih d1' J:ar.-ei1u~ 1111"' t-~!·•·,·1" '" 1•lu:.:i\1 a<J I111p ·r ·i ;.,, ,)., . ., 11t :~.!t 1-

t'dl tjli<' '°'~ lfl' O!ll'I: :1'! 111;1 .~liil, 
:lc· d·•..;or.11•:11 !'''" •'Llll 1 l.1 "" 1 

:i:tr;111.·1ge11;"ª p 1l1 1 ·c«1, :1p11 \'1·ita-
1-.1111 :. tll'('il ltJ. !'·li il 1'\fl :[ il 1., 
u.i \ il:i t' t -.:-:11• .[ .. ; :.-rL" :o~. 

;. 



tlivisã th propiicdade, tnri" f :ldver p 11ti..:o~ 
·onvidativo um tal proce · ut.: so · não h 1 meio, 

V. Ex. a sente-se fraco? Tem fal a <le apeti· 
te? sente pouca disposição para a trabalho? Pois
tomç 20 gottas de u.,-.am•··· a e da re· 
feiçiio e seatir-se·ba eompl&ta · .~ earado, 

2!!25! 2± ,, 

..:ultura. ne1. · · · :o: fi ·a mudo . . , 
d 1 

1 

Uiue 11. A 1, , 
Os aparelhos são ..::.tro m s ..:omu 1 n pern.: o. . . e cada rereiç00 e 

]. untando-se alguns lanadores a- • ao lembra inguem a perJPeitad~ent · 
. . b 1 e 1r m t u õ s 

•Sl ."ITAS .. -T. doCa , a-Lisboa. 

-Complet m o 7.º ano n<> 
liceu de Viana do C.1stttlo, 'obttn
do uma boa ela ific 1r1\ , o no9-

. r. A1 tonio Rodrii-
lbo querido do 

igo, snr. M.1-
a. ª'redita-

bastados, que os ha ho1e e mut- não. ser acr est~rra mem ros CarlllQ, 1-Lisboa. 

to , pedem adquiri-los sem da )Unta de Bdmho. 
grande . sacrificio de, momento . ?s qu na.da te · ..:om o A 1 1'E\1NIS. çAO DE 
que mais t.líde podera redundar l.aso tazem<_>s SI ·t.:ro~ v. os pa- GUE RA D i\ \( r. ~ t\NHA 

e importante 
proprietario. 

em grande lucro. . r~ que. ()~ ~mo a dita fregm:- 1 • - . l 

ão serão só as s11 s propne4 z1 l pr1,1ap1em a r. r, l:.>-, P }RTl ( 1. L 
Os nossos.sinceros imr.abens. 
- -EncQDtr -se bast.mte en-

ia d · l ue póderão · dtivar. O l ir .tté q Ut · 1cab 1' a- ! 
seus \ isinhos verã 0go o bom cs cons~· : ', 
resultado do processo e requesi- f tambern saber 'ncar 
ta-lo-h1o med" n aluguel que dade republicana. 
sempre sera l.ómpen ador p~ra ' 
uns e outr?s. . O (>Orlo dos (;a\·alos 

Havera mesmo muito lana- "'.'li, , 

dor que, nessas condições, apro-, ,1'P F a4, e a 1 racçao 
veitará muito terreno inculto que , 1 l • · 
hoje. se lbe depara impossivcl e p ru·a 
cultivar pelos proctsso: morosos 
t: rotmeiros do passado. 

1em seque; ncs fakam adu
bos para mais facilmente ,1ju
darmos a missão da moto-cultu-
ra. 

O sargaço q.,e e;lu te cm a
bundancia na nossa costa e o 
mexoalho. que uma traineira, que 
rebocasse grande ital'nero de bar
ws até aos Iocaes onde o ha, 
poderia trazer em grande quanti
dade, São adubo d s methores 
para as terras e que com a maior 
facilidade podemos adguirir 

Eis uma fonte de riqueza para 
o nosso cooc-elbo que dentro de 
pouco tempo, o ~e ria tornar i n -
dependente corno poucos, pbrque 
dirigindo bem a sua agrícultura,dc 
irnportidor de cereaes como a ... 
tualmente é, tomar-se·hia expor
tador, passando das condiçõe de 
necessitado para as de necessario 
.1 muita gente. 

Atualmeme no Alentejo, nas 
terras onde o moto-cultura nao 
t:xiste. proceJe-secom todo o in
teresse as ex,periendas wm os 
tratores mechanicos que, uma 
\'CZ intensificado o seu emprego, 
darao margem a que o solo do 
nossu paiz produza o que deve 
produzir, creando-lbe um.1 vida 
mais Jesafogad::, porque lhe 
~arante os cercae de que nece -
1ta. 

. 'o cditori.11 do t< Espozen
Jense»· Je 22 do corrente, diz 
Chaves Coupon, que não acha 
racional o pedido para a exten
s."lo da vi• ção lectrica de Brnga 
l tspazendc, sem primeiro es
t.1r ..:onstr·1iJo o porto do ccCa· 
y,1Jos de Fãol>, por julw1r e~te 
porto a. uni'J fonte de movi
mento p.u.1 essa linha. 

PeJimo venia par.a discor
dar, porquanto a foz do Ca
ndo, tal qllal como e en
cont;a hnje, p\lde garantir o tra
fego comercial e de pesca sufici
ente para entreter uma tal linh.1, 
cujo movimento no \·erão póde 
ser extraordinariamente aug
mentado pelos. banhistas. 

E' preciso não fazermos de
pender .t vida futtn1 de Espo
zende só da construcçao Jos 
«Cavalos d.e flm>, porque se 
esta se tornar impossivel, pbr 
esse motivo não d ·vemos ..::on.
tinu.H" a f1cu isobdos de tod >s 
os centros populosos que nôs 
rodeiam e sem comunicações rn· 
~idas com des. 

J. em ao porto dos • Cav.1los 
Je ·Fao», um;t. vez construido e 
tomado um bom porto comer
cial, b.1staria uma simples via e
letrica d'acesso como as que 
ainda hoje ainda hoje temos em 
Portugal. 

1 Serão precisos os comboios 
com traçao efotrica ou a vanor, 

()' da Guarda ! ! ! :Jssentes em solidas linha fern~as. 
r rao se preocupe, portanto, 

Milho a 5.-roo o alqueire 

Assucar .a 6.;roo o kilo 

o snr. Chaves Coupon com os 
que solkitam para Espozcnde o 
grande melhoramento das suas 
~omumcaçõé rapid:1s com a re
de ger-al, na certeza de que os 

~ petidonarios, pro.:edendo d' essa 
' maneira, não sã0 menos patrio

Arroz a I;f!J20 o kilo. . . tas do que S. Er..ª trabalhando 

Bacalhau a 1~80 o kilo 

Azeite ô ~.:wo o litro 

O lwrwado lavrador, com 0 pelo porto dos «Cavalos de Fão". 
l1011mdo comt:rciante, prometem 1 -- - -
. linda ele\ ar mais este~ preços ... ' 
até onde ... 

E rão ha uma chuva de bar- Finou-se no dia 1 i a e.·. i1a 

ri~as de paivora e uma ponta de snr.ª D. Zulmira Candida de Vila' 
1garro!. . Boa Pio.b.eiw sol~ira residente 

... 

1

1 n'csta vila, que ha bastantes an-

U M I O J O p O L l I :~~le;~ii~~a sofrrndo de pertinaz 

. ao lembra a ninguern mas 
é verd.1tk '.~:lo se trata fc qual-
1uer n u ·1 ) que en1..h 1 d di~ 
nheiro o monopolista . ão. E' 
umco, t: só c, beç:l des ai:-ada o 
l e Jcm por cru pratica. 

. · un;M freguezia dest ' wn-
1..cl.ho a junt,1 de paroqu11, sú 
lei. .1 tocar o ino quãnJo n s..:e 
l 1 110rre aJ~um amigo. 

Par.i os vutro , pai .1 o 

A finada era irma do no ·so 
distincto amigo snr. Ah-a· 
ro de \'ilas Boas Pinheiro e das 
ex.ma snrª D. Efijeni.1 Vilas B )JS 

Pinheiro e Cassilda de Víl1s Bois 
Pinheiro Va!erio e tia da cxm·1.es· 
po: 1 d J sr. Manu1..i fern,md.t.:s 
de Larvalho 

A toda a f.tmilia 'ilas Boas 
Pin hl iro, o nu o (artão de con
dolcnó.1s. 
& NAUS Ji&S sr 

ç· otl q ~ a ema em 
de pagar .1os aliados. 

N:lo chega .1 um quinto do 
que dispendemos cGm a no sa 
cntrad.1 na grande guerra. E' n<,} 

entanto algum. coisa p.1ra quen: 
estava arriscado a nada receber. -----.. ·~----() melhor r minera.lisador do organismo é a 
CAl.CI1 TA TlUPLICE •·ACTlV». As cre n· 
a.• tomam-a com p1azer P'ff o seu gosto ser 

muito agrndnv 1. 
V. Ex.a é fraco? Os seas pequenos tiveram 

uma <leotiçào tardia? N·io são suficienfemenl.e 
fo1te.~-Pois dê·lhes a Calcina Triplice e v~rá, 
.,m alguus mezes, modificar·se u seu orgaoiHJllo. 

Os nnemko• <le~em preforir a C~ dna 
Triplia com Fe•n> organico. 

Os lyrn11hnlicos " eserophulosos devem pre· 
ft:rir a C'.ALCI:'l.\. TRIPU''E CO~I JODU 
ORGANICO. 
· O. qut: e.tiverem muito fr.i~'O•, com lend~n· 

eia 1.tara a tul>ercnlose ou filhos de tuberculosos 
<leve 11 prd rir a Ca!ctna 1rip!zce com .Jr .. lzt
na!. 

PP.<lir i 1stn,1ções gratuitas á &nitãs• 1 • 
<lo Carmo, 1 - Lisboa. 

-'--~------~··4lllÍI-------~ 

Vimos entre nós no domin
go transato o snr. Henrique ~a· 
rinho .! e: . 1~ 1 • famifü. 

* 
* * 

Esteve em Vizela o snr.' Va-
kntim Ribeiro Ja Fonseca. 

• 
* * P.u.1 as thermas do Eirogo 

foram os snrs. Antonió Fernan 
Jes Ribeiro e Jose M. dos San
tos Portela e respe,tiv .r familia 

* 
* * De passagem n'esta vila es-

teve o snr. Francisco da Rocha 
Gonçalves e Francisw Bento da 
Rocha, do Porto. 

i\sslgoatora 
Por anno, em E;spozende ...... . 1fsoo 

comodado d a lflôSso 
sevuint1,; k UAJido amigo ~~ant~ de «a 

«Artig .~ Ê rmi a, li- e de», s~r. ~fancisco F~-
de trib ou hc im- de Sa, a o -propne..,; 

portação~ uso e venda e qual- t:i e ~apitalist:t. 
quer dos artigos destinados a su-1. Raptdas melhoras 
bstituir o uso dos pavios fosfo· 1amos. 
ricos .1 que se refere a condição -Indo fazer um aturado 
29.ª do wntrato do exclusivo estude par~ responder á cam· 
do fabrico dos fosforas celebr~- ~nha . .que ~a~enJ~ J~e tem 
<lo em 25 de abril de 1s95 . s1dofeita ao~.l.urugo «.18 le· 

~' unico. Esta permissão fi- ra~ 11, p4l!ttu para ... Salaman
cará em vigor enquanto o go ca, s1c, o lmp.ortante Jor· 
vemo verificar que não é sufi- naltsl «D1àSantou. 
ciente para o e sumo do paiz a Ver~mos p~la seg~hda, vez,. 
quantida'\e dft pavios fosforicos o que sat daquela cabec1Dbl! •.• 
<i \'enda no mercado. e .. 

Artigo 2. º Ficam desde já a
nulados todos os processos de 
transgres~ao levantados pela 
guarda fiscal ou por qualquer , 

. t\~NUNCIOS 
outra entidade ao serviço fiscal r.:====-;===-:::=======~ 

dJ e lmp~nhia, :\ contar da data 1 z IURl"'Iª 
em que foi dccl.1rada a greve. \ lll\ l\U l\ 

Artigo >-º Fica revogada a - _ Bllllllllftl 
lcgis!Jçao cm contrario.» 1 1 • U llftJll -----··· : 1---',) dirigi.dia por 

O; Gazes do Estomago e ln.testinos desap· · 1 IDlJ~WDt) e. B.>lllBID 
parecem tomando o <:arvllo Sanitas. .;.. ...... 

P.:dir instrucções gratis á cSANlTAS,.- Auto~ d~. af&ttlado LOJBDRIGOL "J!.INJ" 
I. Jo c .. rmo, i -Lisbo~ ; S~NSE, eficás para a e~ ~apl.. 
--~-.... iGID-1._--.-'---- 1 da de todos Q• vermes inteltinais. 

A• Di•••h••• da e••••~• e Provisão completa 
a.~ pert1.rl>a~es da dige.tiio, curam·se, lOnmdo de produtos qaiD;llcos e 
trez co nprimidos de Lactosymb1osina por dia. , todas &8 lnovaps tarmáàe1l· 1 

, Ueas, o~ect1>9 de pafmbul& •

1 
-11 :Sue.4=~.Ã.O 

1 1 SERVIÇO PERMANENTE 

". ::llQ' •• 

DAS !LDEl~S 
:~ ~ 

AllTIS, ~3 . . ! A's•ADemicueChloroti •cn:>Coib falia• da 
Partiu na pretenta 2. ª feira I menstru.ç10, tornam rosadas e audavet•, to-

p<U:.fl Vizela, a ex.ma snr.ª D. mandoaAMENO~INA. • 
• } · • Pedir inlltruÇ&s gtatuitU á cS.nita1,.-T. 

Mana Ade a1de da Cunha Soto doCarmo, 1-Lisboa. 

Maior Correia de Oliveira, ex- -----~-----
tremosa cspos~ do distinto poe· 1 A.5 Hemorrboidai desaparecem por com-

mo A · C . d · pleto com ª ADti-bemorroidilla. ta, ~x .. snr. ntomo orreta e . Pedirinstruc:çQes ptuitas 4cSANITAS"-
Ohvelfa. T. do Carmo, 1-Lisboa. 

' ==-- ---

BANCO NAClONAL ULTRAIAIRIBO 
(SOCIEDADE AI· DE RESP. Lllll.ADA) 

~!ll® ~&S&S<l>m ãl~ ~13 <l<O~-~ 
FUNDADO EM 1865 

Para fóra ..........•...•..••. 1$86<> CAPITAL tsc. 12.ooo:oooloa 
ESC. 12.511:08"'80 

Brazil ..••...•....•.•.......• 3Jsoo FUNDO DE RESERVA 
fllétle - .A ..... ANNUNC~Os 

Cada r inha 8 

NOVO llllSTERIO 
Presidencia e agricullura--dJ. AUlo

nio Granío, liberal, e ioLerinameote do 
interior. 
. ~ustiça - dr. Lopei; Cardoso, recoos

L1lmnte • 
Finanças -dr. lnoceocio C•macho, 

reconslituint~. 
Guerra - Major lfeldl>r Ribeiro, rt'

constituinte. 
Marinha-dr. Ricardo Paes Gomes, 

hbcral. 
. egocii>S Extrangeiros-M~1if Barrei-

ro, reconstilumte. 
Colonia · Ferreira da Rocha, liberal. 
Trabalho - Lima Ougue, liberal. 
Comercio- Capitao Velhinho Correia 

dcmocratico, e interinamente da mstru· 
ção. 

- • •AOOc • 1 

Soeledu.de Coqpera
• iva Braearense. de 
1•esponsabl 1 ld ade li
mitada. 

Dependencias em Portugal 
Aveiro, Braga, Coimbra,. Faro. figueira da foi, Goimarhs, Olhão, Porto e

Vlaoa do. CasLello 
Ilhas adjacentes 

Madeira •...•.•• Funchal 
S. ~iguel (Açores) Poola 'Del&ada (a abrir breve111enLe). 

Füiaes na Europa 
Lottdres..... t7b Throgmortoo Street E. C. t 
Pari~. . . . . • . Roe du Helder. 

S. Viceure 
S. Thia~o 
Boiama 
Bissau 
s Thomé-
Principe 

Nas Colonias 

l 
~;edoodo ' S:n;-wq-1 
Lobito Tete 
Beeeuella QJJelimAne 
Mossamedes Moçambique 

na Beira (Banco da Beira 

No Brazil 

Nova G6a 
Mormagfo 
~ 
Timor 
Cabind• 

flto de Jil'fteiro, Santo11, S. Paulo, Bahia, Pernambuco, Pará, Campos eMa~ar& 
Recomendam-se ct11 Agenci•s d'esLe Banco no Brnil pafà 01 saqaeàsoJlnat 

q11nlquer r0talidade de Portognl. 
CORRESPONDENTES N.is priocipaes toc;alidedes do Patz, ilb111 adjaceo 

les 11 tndns a.t cidades do mundo. 
Ope~ções bancaria em todos os gencroe no Coutinente com as Colooias, 

illt~ ittljncent , Brazil e re lantes paize11 do munclo. . 
Comprn e veod.1 de saque!! sobre o estrangdiro, tuita e moedas eslraoger

r.is, coupons, ele. Op1•rR1,"Õt!S de bolsa • 
1oif,oo S1111ueF- e Cart111;1 1le Credito directas e cireulare" sobre 11 colonias e l'>d<> 

. , 1 os pnrzPs do mundo. 
.\s hstas de subscnçao en-, Aluguer de r-ofre rorles. 

('Olltr am-se na Farmacu.i Central NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LOCILIOADE 
e Livrt1ria E :po::eudr nse. GUILHERME MEIDES O' OLIVEIRA 


